
Confira no caderno Extra Mais os destaques 
da coluna Social, que traz sempre os melhores 
cliques dos eventos e comemorações de Fernan-
dópolis, região e das redes sociais. Na foto, a 
bela Ana Brombati, que comemora idade no-
va na próxima segunda-feira. Confira também o 
resumo de sua novela favorita, divirta-se com a 
coluna Humor e teste seus conhecimentos com 
a Cruzadinha. Páginas B6, B7 e B9

Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Aline Riscado está 
muito perto de ser a nova 

rainha de bateria da União da 
Ilha. A modelo foi convidada pela 
escola da Zona Norte do Rio e ne-
gocia para assumir o posto no car-

naval do ano que vem. Aline ocupa-
ria a vaga de Bianca Leão, que está 

no início da gravidez. Mas não foi a 
gestação que fez a ex-Musa do Brasi-
leirão perder a coroa. No ano passado, 
a morena conseguiu com um patroci-
nador a bolada de R$ 350 mil para ser 
a rainha da escola. Página B8
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Vereadores 
participam de 
comemoração de 
10 anos da ETEC

 Página A4

Alunas da Coopere 
participam do 
Concurso 
Internacional

 Página A4

Associação de Amigos 
adia o  II Dia da 
Confraternização 
Municipal

 Página A5

Polícia Civil prende 
dois homens por 
porte ilegal de 
arma de fogo

 Página A6

“Copa Fernandópolis” 
de futebol de base 
começa hoje na 
Brasilândia

 Página A7

social Aline Riscado é 
convidada e negocia 
posto de rainha 
de bateria da 
União da Ilha

Capa

Exposição

Crônica

Suplemento

Literatura

O que faz de alguém um artista: a 
técnica, a intencionalidade, a estética? 
Tais parâmetros já foram superados ou 
a arte sempre dependerá deles?

Livro de Gregory Maguire que 
deu origem ao musical, ‘Wicked’ 
reinterpreta os acontecimentos de 
‘O Maravilhoso Mágico de Oz’, 
que é apenas o primeiro de uma série 
de 14 títulos de L. Frank Baum

Por que 
precisamos 
passar a usar a
Cultura Popular 
para ensinar as 
crianças 
brasileiras a 
gostarem de 
estudar

Há 75 anos, Monteiro Lobato 
era preso pela ditadura Vargas

Os 400 anos da morte
de Shakespeare

ARTE. 
O QUE É ARTE?

O BRASIL PRECISA
ABRAÇAR A 
CULTURA POP

DESENCONTROS 
E ENCONTROS

‘WICKED’ E ‘OZ’:
UMA HISTÓRIA

HISTÓRIA

HOMENAGEM

Páginas C4

Páginas C3

Páginas C2

Páginas C2

Páginas C2

Onde você encontra seus amigos? 
Normalmente, os grupos são forma-
dos por indivíduos que têm gostos 
em comum. Os solteiros se encon-
tram nas baladas noturnas, os casa-
dos no futebol do fim de semana, ou-
tros no churrasco e assim por diante. 
Entretanto, um novo ponto de en-
contro surgiu. Uma comunidade de 
malucos que se encontram antes 

à  RAIO-X DA SAÚDE PÚBLICA

à  JÚRI POPULARTCE aponta falta de 
médicos nos AMEs 
Todas as informações – fotos, dados, situações de irregularidade –, eram transmitidas 
em tempo real para os departamentos de informática e de fiscalização do Tribunal de 
Contas durante operação “surpresa” realizada em Hospitais e AMEs em todo o Estado

A Reportagem de “O Extra.
net” teve acesso a impor-
tantes dados presentes 
no relatório gerencial da 

operação ordenada realizada pelo 
Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCESP) durante a semana. A 
partir deste relatório, será apresen-
tado um verdadeiro Raio-X da Saú-
de Pública, através de um  “mapa 
da qualidade” dos serviços presta-

dos neste setor, em todo o Estado pe-
las Organizações Sociais de Saúde. 
Além disso, os dados visualizados 
em escala ampla e comparativa ser-
virão de instrumento de controle de 
qualidade, eficiência e transparên-
cia para os Conselheiros do TCESP, 
no exercício da função fiscalizado-
ra; para o Governo, na elaboração e 
execução de políticas públicas de 
saúde; para as Organizações So-

ciais, no aperfeiçoamento de suas 
atividades, e para a sociedade civil, 
a fim de que tenham conhecimento 
dos serviços que lhe são prestados 
e possam exercer os direitos de ci-
dadania, cobrando dos órgãos e en-
tidades maiores ofertas e melhores 
resultados. Os AMEs de Fernandó-
polis, Jales, Votuporanga e Santa Fé 
do Sul passaram pela fiscalização do 
TCE. Página A3

Sem R$ 150 mil, Asilo 
poderá fechar as portas 

Conhecedores de que o Parque São Vi-
cente de Paulo não está de acordo com as 
normas estabelecidas em sua estrutura 
física e de que não há recursos financei-

ros para a estruturação do local, funcio-
nários, diretores, voluntários e vicentinos 
se uniram em busca de apoio para a enti-
dade e afim de evitar um possível fecha-

mento do Asilo. As obras,  já projetadas e 
orçadas, ficam em R$ 150 mil, para ser-
viços de adaptação em diversos setores 
da entidade. Página A5

Você sabe o que é um Longão?

Suspeito de 
assassinar 
“Pagador de 
Promessas” se 
entrega à Polícia 

Jovem que 
baleou 2 
em festa de 

formatura 
pega 24 anos 

de prisão

O jovem M.B.F., suspeito de assas-
sinar o salva-vidas Genivaldo da Sil-
va, o “Salvão”, na noite do último dia 
26, se apresentou espontaneamente 
à Polícia, no final da tarde de quarta-
-feira (30). Orientado por um advoga-
do, M.B. se entregou depois de saber de 
um mandado de prisão expedido contra 
ele pela Justiça. Página A6

Mais um Júri Popular aconteceu na 
tarde desta quinta-feira (31), em Fernan-
dópolis, quando o juiz Vinícius Castre-
quini Bufullin condenou Oscar de Sou-
za Medrado Neto, 27, a uma pena de 24 
anos de prisão. Durante uma formatu-
ra do curso de Direito da Unicastelo, em 
2011, Oscar agrediu um rapaz, sacou 
sua arma e efetuou vários disparos, atin-
gindo o rosto de uma pessoa que ten-
tava impedi-lo de atirar e uma terceira 
vítima, que passava com seu carro pró-
ximo à confusão, registrada no estacio-
namento do Plaza Eventos. Página A6

do sol nascer, gente de todas as ida-
des para “fazer o Longão”.  São adep-
tos da corrida de rua que se reúnem 
nas madrugadas para fazer o que mais 
gostam, sair pelas estradas de terra, 
confraternizando com os amigos, em 
contato com a natureza e usufruindo 
de hábitos saudáveis. São os membros 
da equipe “SuperAção” ou membros 
AFERCAN. Página B1
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TAMBÉM DE
OLHO NAS

MUNICIPAIS

NA TRINCHEIRA
DE DILMA!
É GOLPE!

Política
entrelinhas

Se a participação de Ana 
Bim, ativa ou passiva, no 
pleito municipal é de su-
ma importância, há que 

se considerar que a do deputado 
também. Lógico que seus “tentá-
culos” têm maior extensão e Pina-
to deve dedicar a uma área consi-
deravelmente maior: todo o interior 
paulista, desde Araraquara, além 
do compromisso firmado com Cel-
so Russomano na capital, mas cer-
tamente não há que descuidar da 
própria casa. Até agora não há de-
finição por sua parte. Fausto pode 
levar o PP à candidatura própria 
como pode também encaminhá-lo, 
junto com seus correligionários, a 
uma coligação. Aguardemos.

Obispo emérito de Jales 
voltou, em seu artigo 
semanal, a defender a 
presidente Dilma Rous-

seff. Por lá o líder católico pregou 
que o processo de impeachment ca-
rece de legalidade e tem a  “inten-
ção de destituir do poder quem foi 
a ele legitimamente conduzido pe-
lo voto popular.” Membro do Conse-
lho de Desenvolvimento Econômi-
co e Social do governo federal, ele já 
havia, nas eleições, afirmado que o 
Brasil corria risco de uma guerra re-
ligiosa, pelo “fundamentalismo de 
Marina Silva”.  Ressalte-se: o voto 
popular não outorga procuração pa-
ra cometimento de ilícitos no exer-
cício do mandato.

perguntar ofende?
- 2,5% de aumento após três anos sem reajuste? Mais que 
bom senso, Alckmin faltou com respeito para com os professores.

?

FRASE DA SEMANA

NO FINAL DO PRAZO,
POLÍTICA EXPLODE

NA MESMA, MAS
PROBLEMAS À VISTA

LIMA NA REDE E
ORTUNHO NO PSDB

quais as conclusões
preliminares?

Termina hoje o prazo final de filiações partidárias 
de políticos registrados em agremiações, mas on-
tem a movimentação foi intensa, dando importan-
tes sinalizações sobre aqueles que podem surgir 
nas urnas na disputa majoritária. Óbvio que, face 
à velocidade das informações e às dificuldades de 
confirmações, corremos aqui o risco de termos que 
retificá-las futuramente, mas vale a pena apresen-
tá-las, ainda que sucintamente. Preliminarmente, 
há que se fazer a “mister” das considerações: a 
participação de Ana Bim, pedra angular na defi-
nição real da disputa municipal, permanecesse 
como estava, ou seja, sem definições.

Dentre os principais nomes do processo sucessório, 
temos ainda André Pessuto que permanesse no 
DEM; o vice JC Zambon que continua no PROS; 
Renato Colombano que fica no  PSB; Henri Dias no 
PTB; e Chico Arouca que ainda está no PRB, ex-par-
tido de Fausto Pinato. É aí que surge o problema. 
Há informações colhidas dentro desse partido de 
que Arouca, por mais que queira - e ele quer muito 
- não terá legenda para disputar a municipalidade. 
O ato seria uma espécie de retaliação à migração de 
Pinato que deixou o PRB e foi para o PP.  Se proceder, 
altera substancialmente o projeto do parlamentar.  
Arouca é importante peça em seu tabuleiro.

O biomédico Carlos Lima, detentor de expressiva 
votação no pleito passado, deixou mesmo o PMDB 
(o que era claro) e migrou para a Rede; seu vice em 
2012, o empresário Jeder Rissato, agora integra o 
partido do vice-presidente da República, por aqui 
capitaneado por Itamar Borges; o ex-secretário 
municipal Rodrigo Ortunho, agora está no PSDB e 
por lá deve dividir os holofotes com Maiza Rio; o PP 
perdeu de uma só vez cinco lideranças (os nomes 
não sabemos), todos indo para o PMDB de Ricardo 
Franco, e, agora, também de Ricardo Saravalli, mas 
por outro lado ganhou em seus quadros a figura 
expressiva da empresária Cida Pessoto. 

Alertamos! Toda dedução baseia-se na inativi-
dade da alcaidessa. Se ela partir para a disputa, 
o cenário muda radicalmente, mas hoje se pode 
especular o seguinte. Continua o namoro, quase 
que o noivado de Zambon com o PSDB, dentre 
outros; Lima está livre e solto para composições 
até pela base de apoio inconsistente; André 
Pessuto idem, porém com estrutura mais sólida; 
Colombano e Henri estão caminhando de mãos 
juntas; Cida Pessoto, apesar de pressionada, deve 
ficar fora da disputa; o PMDB se fortaceleu e pode 
até apresentar candidatura própria; e o PT, nova-
mente, não tem nome para encabeçar coligações. 

 Marp

Vereadores rio-pretenses aprova-
ram na última quinta, um Projeto 
de Lei do edil Paulo Pauléra, proi-
bindo a fabricação, venda e distri-
buição no município, de “buzinas 
de pressão”. A iniciativa veio após 
a morte da estudante Maria Lui-
za Perassolo no sábado passado. 
Relembre-se que por aqui dois 
estudantes de Medicina tiveram 
morte similar e, até agora...

Enquanto administradores muni-
cipais região afora reclamam das 
persistentes quedas nos repasses 
do FPM, 100 deles Brasil afora 
têm motivos ainda maiores. Eles 
simplesmente não receberam 
recursos nenhum no mês passa-
do. O motivo: retenção na fonte 
por dívidas previdenciárias. Há! 
20% deles estão no Estado de São 
Paulo, o mais rico da federação.

Mas vejam só a que ponto che-
gamos! Após a salutar aprovação 
do Projeto “Anti-buzinas”, eis que 
a vereança de lá derrubou o veto 
do prefeito Valdomiro Lopes que 
obriga que todos os televisores de 
repartições públicas fiquem sin-
tonizados exclusivamente na TV 
Câmara. Uma vergonha! O prefeito 
prometeu ir à Justiça para derru-
bar a obrigatoriedade.

ANTES TARDE
QUE NUNCA

PIOR QUE ESTÁ
FICA SIM!

UMA NO CRAVO,
OUTRA NA...

DESEMPREGO JÁ ASSOLA A NOSSA REGIÃO!
Se, por um lado, as manifestações 
públicas, as apurações de corrupção,  
o desmando do governo federal, al-
guns estaduais e as investigações da 
Lava Jato prometem eternizar 2016 
na história nacional, por outro, sobre 
o prisma econômico, o ano, decor-
rido apenas três meses, já é digno 
de ser “esquecido”, sepultado. E a 
consequência direta, agora, é nitida-
mente perceptível em nossa região. 

APÓS ARROLADO
PROMESSA DE REBATER MP

Arrolado ao po-
lo passivo da 
ação movida 
pelo Ministé-

rio Público, para explicar a 
contratação junto à Câma-
ra nos trabalhos da CPI da 
Merenda, o advogado, além 
de pregar a retidão dos ser-
viços prestados, prometeu 

uma entrevista coletiva pa-
ra breve, onde afirmou que 
contestará, ponto a pon-
to, as denúncias ministe-
riais. A informação exclu-
siva saiu na quinta-feira, 
no site www.oextra.net e a 
coletiva deve sair ainda na 
primeira quinzena, antes de 
qualquer sentença judicial.RICARDO FRANCO

Aseguir a tendên-
cia atual, será 
cada vez mais 
raro encontrar 

uma Prefeitura que, como a 
fernandopolense, quita reta-
mente seus compromissos. 
Totalizados os três primeiros 
meses do ano, a queda na 
arrecadação e nos repasses 

do FPM - principal fonte de 
recursos dos municípios da 
região - regrediu 13,63%, no 
comparativo com o mesmo 
período de 2015. Na região, 
apenas quatro administra-
ções municipais estão con-
seguindo manter os paga-
mentos em dia. Quem quer 
ser candidato? ANA BIM

FINANÇAS: DE MAL A PIOR
COM TENDÊNCIA DE QUEDA

FAUSTO PINATO DOM DEMÉTRIO

Do presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, 
Dimas Ramalho, justificando a operação do órgão junto 
aos AMEs estado afora, ocorrida na última terça-feira. 

Vendas no varejo no breu, comércios 
fechando as portas, balancetes em-
presariais em baixa e, por consequên-
cia, crise no emprego. E os números 
recém-divulgados pelo Ministério do 
Trabalho, relativos ao mês de feverei-
ro, bem denotam a situação regional. 
Dos “grandes” municípios da região, 
Jales apresentou o melhor saldo. Por 
lá foram gerados 230 formais e demi-
tidos 231 trabalhadores; ou seja, sal-

do negativo de um. Somatizados os 
dois primeiros meses, Jales é a única 
cidade com saldo positivo: mais 95 
empregos formais. Fernandópolis 
marca placar negativo de 219; em 
Votuporanga foi ainda pior: 234; em 
Santa fé do Sul, menos 25 e em Rio 
Preto - pasmem - menos 1.096. Cal-
ma. Essa é a boa notícia. A ruim? 
Podem ter certeza que irá piorar. E 
muito até o final deste ano.

Quem recebe dinheiro público tem 
obrigação de prestar atendimento para 
a população! Vamos publicizar tudo!

UM DIA JÁ FOI MANCHETE SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO

Fatos:
- 1964 - Após a 
deposição de 
João Goulart, 
Ranieri Ma-
zilli, presiden-
te da Câmara, 

assume a presidência do 
Brasil; - 1979 - Em um lago 
do Camboja, são encontra-
dos 2 mil esqueletos amar-
rados entre si. O assassina-
to foi atribuído ao regime de 
Pol Pot, responsável por 2 
milhões de mortes; 2000 - 
Morre de câncer o mafioso 
italiano Tommaso Buscetta, 
preso no Brasil em 1983;  - 
1872 - Morre Samuel Mor-
se, inventor norte-america-

no, criador do Código Morse; 
- 1917 - O Congresso dos EUA 
autoriza a entrada do país da 1ª 
Guerra Mundial; - 1954 - Walt 
Disney anuncia a criação da 
Disneylândia que seria cons-
truída na Califórnia; - 1982 - 
A Argentina invadiu as Ilhas 
Malvinas e rendeu a adminis-
tração britânica; - 1725 - Nasce 
em Veneza, Casanova, consi-
derado o “maior conquistador”;  

- 2005 - Morre, aos 
85 anos, o Papa 
João Paulo II, víti-
ma de septicemia; 
- 1967 - Estréia, na 
televisão japone-

sa, a série Speed Racer, com 
o nome original de GoGoGo; - 

1948 - Entra em vigor o Plano 
Marshall para Europa.
1949 - O texto do Tratado do 
Atlântico Norte é aprova-

do; - 1997 - Mor-
re Lyman Spit-
zer, cientista 
norte-americano 
que construiu o 

telescópio espacial Hubble; - 
1990 - O ditador do Iraque, Sa-
ddam Hussein, ameaça dizi-
mar metade da população de 
Israel em caso de ataques con-
juntos com os Estados Unidos; 
- 1885 - As tropas da Guatema-
la são derrotadas pelo Exército 
de El Salvador em Chalchuapa.

Anotícia foi pu-
blicada em 26 
de janeiro de 

2013 e marcava o início 
da derrocada oficial do 
sonho de Fernandópolis 
e região sediarem uma 
Zona de Processamen-
to de Exportações - a 
ZPE -, considerada uma 
rendenção econômica. 
Naquela data, uma 
empresa com sede em 
Bauru, a Di Crivelli, que 
atua no ramo de cons-
trução civil, assumia a 
responsabilidade pelo 
empreendimento.  Em 

Praeteritum

‘‘

Hoje na História

Print de matéria publicada no “Semanário” 
em janeiro de 2013 com Ataídes Nunes

38 meses atrás, ZPE de Fernandópolis 
começava a ruir com empresa de Bauru

Praeteritum

‘‘

troca, recebeu 5 mil ações da 
ZPE, que formou uma socie-
dade com vistas a viabilizá-
-la. Após muita polêmica, 
ações na Justiça, acusações 
de uso eleitoral, finalmente, 
em 27 de fevereiro passado, o 
Município conseguiu realizar 
a licitação oficial para definir 
uma empresa responsável 
pela implantação, execução e 
administração da ZPE Paulis-
ta. O resultado, infelizmente 
e que todos conhecemos, foi 
a ausência de qualquer in-
teressado. Após o fracasso, 
o governo federal concedeu 
mais 36 meses para o projeto.
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l  Por SÉRGIO PIVA
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geralmente, nos levam à fonte ver-
dadeira das informações.

Noutro dia, li uma notícia no Fa-
cebook sobre a descoberta de um 
parafuso datado de trezentos mi-
lhões de anos. Seguiu-se à notícia 
uma calorosa discussão sobre Deus, 
o criacionismo e os evolucionistas, 
com sérias advertências aos segui-
dores das correntes adversas a de 
quem estava falando. 

Em uma rápida pesquisa na net (já 
estou intimo dela), pude verificar a 
fonte da notícia, originalmente publi-
cada em um tabloide grego sem mui-
ta credibilidade, sendo reproduzida 
por outros sites e blogs. A história do 
fóssil (parafuso) encontrado é verda-
deira. Contudo, sua descoberta foi 
atribuída a um grupo de “cientistas” 
de uma organização russa que finan-
cia pesquisas sobre OVNIs, cripto-
zoologia e outras pseudociências 
paranormais, além de assuntos mis-
teriosos, cuja natureza científica é 
obscura. Entre seus projetos estão o 
anúncio do desenvolvimento de uma 
máquina do tempo. Afora o fato de o 
achado ter sido registrado em 1996, 
o tabloide tê-lo divulgado apenas 
em 2012 e o bate-boca no facebook 
estar ocorrendo, ainda, em 2015. E 
mais, o tal parafuso, na verdade, é 
o tronco de um fóssil de um animal 

marinho, cujo formato é parecido ao 
de um parafuso.

Curioso também é a reação das 
pessoas quando são contestadas 
acerca da informação repassada 
a você. Recentemente um amigo, 
amigo mesmo, não contato, me re-
encaminhou uma notícia e, ao final 
dela, o link do site de onde a notícia 
teria sido copiada. Não tive dúvidas, 
cliquei no link e fui verificar. O texto 
que ele me reenviou, recebido vai 
saber de quantos outros contatos, 
não tinha nada a ver com a noticia 
original. Então, respondi informan-
do a farsa, ao que ele me respondeu, 
rapidamente, e aparentemente en-
furecido, em poucas palavras, me 
mandando fazer algo que não pre-
tendo acatar. 

Assim, encerro com duas frases 
de autores considerados sábios ou, 
ao menos, com muito conhecimento. 
A primeira do filósofo grego Aris-
tóteles, que diz que “o ignorante 
afirma, o sábio duvida, o sensato 
reflete”. A segunda do dramaturgo 
e poeta inglês William Shakespeare, 
que adverte que “a sabedoria e a 
ignorância se transmitem como do-
enças; daí a necessidade de se sa-
ber escolher as companhias”. E eu 
acrescento: também saber escolher 
seus contatos. Por favor, repassem. 

artigo

Em homenagem ao primeiro 
de abril, Dia da Mentira, 
vou falar uma verdade so-
bre as mentiras das redes 

sociais, ou melhor, sobre a ignorân-
cia dos usuários desses modernos 
instrumentos de comunicação.

Antes de tudo, vamos definir o 
significado de ignorância, substan-
tivo do verbo ignorar. Entre outras 
acepções, o dicionário Aurélio ex-
plica que ignorância é o “estado de 
quem ignora ou desconhece alguma 
coisa, não tem conhecimento dela”. 

Se as mídias sociais são ferramen-
tas relativamente novas, hodiernas, 
o ser humano e sua capacidade de 
ignorar é coisa ancestral, arcaica. 
Assim, as atitudes humanas se re-
petem ao longo das gerações.

Logo que o e-mail virou meio de 
comunicação de massa, começaram 
a veicular todos os tipos de infor-
mações, que estão girando o mundo 

por meio da internet até dos dias 
de hoje. Depois dos e-mails, essas 
informações começaram a circular 
no falecido Orkut, em seguida no 
Facebook e agora voltam a atacar 
no Whatsapp.

Um Exemplo disso são as famosas 
correntes que se arrastam nas mídias 
e prometem milagres se você seguir 
as instruções enviadas e, obrigato-
riamente, repassar para um número 
determinado de pessoas. Ou infor-
mações como a de que “hellmann’s” 
significa “homem do inferno”, numa 
tradução do inglês, e o dono da em-
presa é o próprio capeta. Talvez, para 
quem coma maionese demais e en-
gorde, seja mesmo o demônio. 

E o que dizer das inúmeras inter-
pretações bizarras de supostas ima-
gens subliminares encontradas em 
capas de discos do Ozzy Osbourne, 
Iron Maiden e até da Xuxa? Também 
em desenhos da Disney, cenas de 

novelas da Globo, embalagens de 
produtos, propagandas da televisão 
e em tudo quanto as mentes perver-
sas puderem observar?

Sem falar de uma infinidade de In-
formações falsas veiculas com no-
mes e telefones para que o relatado 
seja verificado. Quem verifica? Qua-
se ninguém. Eu já verifiquei várias 
informações repassadas, todas fal-
sas. Nomes e telefones verdadeiros, 
porém, sem qualquer relação com a 
informação apresentada.

E aqui está o principal problema, 
as pessoas nunca, ou quase nunca, 
verificam a fonte da informação re-
cebida para atestar sua veracidade. 
A fonte do problema está na fonte 
da informação. Aos interessados em 
verificar a autenticidade das notí-
cias e informações recebidas e abrir 
mão do desconhecimento, indico o 
site E-farsas (www.e-farsas.com), 
além das pesquisas no Google, que, 
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A Reportagem de 
“O Extra.net” 
teve acesso a 
importantes da-

dos presentes no relatório 
gerencial da operação orde-
nada realizada pelo Tribu-
nal de Contas do Estado de 
São Paulo (TCESP) duran-
te a semana. A partir des-
te relatório, será apresen-
tado um verdadeiro Raio-X 
da Saúde Pública, através 
de um  “mapa da qualida-
de” dos serviços prestados 
neste setor, em todo o Esta-
do pelas Organizações So-
ciais de Saúde. Além disso, 
os dados visualizados em 
escala ampla e comparati-
va servirão de instrumen-
to de controle de qualidade, 
eficiência e transparência 
para os Conselheiros do 
TCESP, no exercício da fun-
ção fiscalizadora; para o Go-
verno, na elaboração e exe-
cução de políticas públicas 
de saúde; para as Organiza-
ções Sociais, no aperfeiçoa-
mento de suas atividades, 
e para a sociedade civil, a 
fim de que tenham conhe-
cimento dos serviços que 
lhe são prestados e possam 
exercer os direitos de cida-
dania, cobrando dos órgãos 
e entidades maiores ofertas 
e melhores resultados. Os 
AMEs de Fernandópolis, 
Jales, Votuporanga e San-
ta Fé do Sul passaram pe-
la fiscalização do TCE. No 
geral, entre os 48 Ambu-
latórios Médicos de Espe-
cialidades fiscalizados, no 
interior, litoral, região me-
tropolitana de São Paulo e 
Capital, 24% destas unida-
des não possuem médicos 
para atender todas as espe-
cialidades médicas ofereci-
das. Em 40% dos AMEs, há 
equipamentos que não são 
usados. Em 13% dessas uni-
dades, os médicos não cum-
prem a escala de trabalho 
determinada. Entre outros 
índices, o TCE apurou que 
em 91% dos AMEs não exis-
te atendimento especializa-
do para Dengue, Zika e Chi-
kungunha.

TCE aponta falta de médicos nos AMEs 
Todas as informações – fotos, dados, situações de irregularidade –, eram transmitidas em tempo real para os departamentos 
de informática e de fiscalização do Tribunal de Contas durante operação “surpresa” em Hospitais e AMEs em todo o Estado 

O Presidente do Tribunal de Contas, conselheiro Dimas Eduardo Ramalho, acompanhado 
dos Diretores de Supervisão da Fiscalização, Alexandre Carsola e Antonio Bento de Melo, 

participou da fiscalização no Hospital Geral de Guarulhos, na grande São Paulo

A OPERAÇÃO
A operação ordenada en-

volveu mais de 200 agentes 
de fiscalização na capital e 
no interior do Estado nesta 
terça-feira (29). O Tribunal 
de Contas de São Paulo fis-
calizou hospitais e ambula-
tórios de saúde cujas admi-
nistrações são gerenciadas 
por Organizações Sociais de 
Saúde (OSS). O objetivo cen-
tral foi verificar a adequação 
e eficiência dos procedimen-
tos contratados junto às Or-
ganizações Sociais, além do 
cumprimento das cláusulas 
contratuais e da legislação 
aplicável à saúde. Durante 
04 horas, das 9h às 13h, os 
fiscais do TCE checaram ‘in 
loco’ as condições e opera-
cionalização dos serviços 
em 58 hospitais e unidades 
gerenciadas pelas OSSs no 
Estado. Na capital, foram 
vistoriados 21 hospitais (12 
AMEs) e, no interior e lito-
ral paulista, foram fiscaliza-
das 37 unidades que ofere-

Unidades Médicas, AMEs e Hospitais, no Interior (região 
Noroeste do Estado), Litoral, e regiões de Campinas e São José 

dos Campos fiscalizadas pelo TCE durante a semana 

AME ARAÇATUBA 	 UR-01 - Araçatuba
AME PROMISSÃO 	 UR-01 - Araçatuba
AME BAURU 	 UR-02 - Bauru
AME ATIBAIA 	 UR-03 - Campinas
AME JUNDIAÍ 	 UR-03 - Campinas
AME ASSIS 	 UR-04 - Marília
AME OURINHOS 	 UR-04 - Marília
AME PRESIDENTE PRUDENTE 	 UR-05 - Presidente Prudente
AME CARAGUATATUBA 	 UR-07 - S. J. dos Campos
AME MOGI DAS CRUZES 	 UR-07 - S. J. dos Campos
AME SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 	 UR-07 - S. J. dos Campos
HOSP. GERAL LUZIA PINHO MELO 	 UR-07 - S. J. dos Campos
AME BARRETO GERAL 	 UR-08 - S. J. do Rio Preto
AME CATANDUVA 	 UR-08 - S. J. do Rio Preto
AME SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 	 UR-08 - S. J. do Rio Preto
AME ITAPETININGA 	 UR-09 - Sorocaba
AME ITU	 UR-09 - Sorocaba
AME SOROCABA 	 UR-09 - Sorocaba
AME CASA BRANCA 	 UR-10 - Araras
AME LIMEIRA 	 UR-10 - Araras
AME MOGI-GUAÇU 	 UR-10 - Araras
AME PIRACICABA 	 UR-10 - Araras
AME RIO CLARO 	 UR-10 - Araras
AME FERNANDOPOLIS 	 UR-11 - Fernandópolis
AME JALES 	 UR-11 - Fernandópolis
AME SANTA FÉ DO SUL 	 UR-11 - Fernandópolis
AME VOTUPORANGA 	 UR-11 - Fernandópolis
AME PARIQUERA-AÇÚ 	 UR-12 - Registro
AME ANDRADINA 	 UR-15 - Andradina
AME ITAPEVA 	 UR-16 - Itapeva
AME FRANCA 	 UR-17 - Ituverava
AME ITUVERAVA 	 UR-17 - Ituverava
AME DRACENA 	 UR-18 - Adamantina
AME TUPÃ 	 UR-18 - Adamantina
AME SÃO JOÃO DA BOA VISTA 	 UR-19 - Mogi Guaçu
AME PRAIA GRANDE 	 UR-20 - Santos
AME SANTOS	 UR-20 - Santos

Unidades Médicas, AMEs e Hospitais, da 
Capital e Região Metropolitana de São Paulo 

fiscalizadas durante a semana pelo TCE
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cem especialidades médicas 
e ambulatoriais, destas, 36 
AMEs. Na oportunidade, 
dotados de tablets e equi-
pamentos conectados onli-
ne com a rede de informática 
do TCE, os agentes de fisca-
lização chegaram aos locais 

sem viaturas identificadas, 
conversaram com os usuá-
rios, checaram a qualidade 
do atendimento e buscaram 
informações dos setores ad-
ministrativos, almoxarifado 
e condições de equipamen-
tos e aparelhos.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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à  COMEMORAÇÃO E JUSTA HOMENAGEM

à  EDUCAÇÃO

Grupo do 
Whatsap
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Faltando quinze dias para seu 
o aniversário deu a louca no 
Magrão. Mesmo contra a 
vontade da esposa, queria 

comemorar seus cinquenta anos de 
qualquer jeito. Pra tentar amenizar 
as coisas resolveu que ia juntar os 
membros da família e os amigos, 
apenas os mais chegados. Diante da 
resistência da “patroa” resolveu unir 
duas comemorações; o aniversário 
dos quarenta anos dela no mês ante-
rior e o dele, pronto: “seriam noventa 
anos de experiência! (Quando Ma-
grão encasquetava com algo, nem o 
diabo podia com ele.)

Veio com tudo pronto: feijoada no 
mais famoso restaurante da cidade. 
Não ia dar trabalho algum. Vinha o 
pacote completo: entradas, bebidas, 
DJ, sobremesa. Era só convidar e 
aproveitar a festa. Pra agilizar a coisa 
toda teve a ideia de criar um grupo 
no Whatsap com o mesmo título do 
argumento infalível: Noventa Anos 
de Experiência.  Não deu nem tempo 
dela ter chilique. O jeito foi pegar o 
smartphone e criar o tal grupo e adi-
cionar o povo.

A mensagem era clara e direta: 
“Pessoal o Magrão resolveu somar 
nossos tempos de vida e vamos co-
memorar nossos noventa anos de 
experiência com um feijoadinha bási-
ca. Espero não ser indelicada em con-
vidá-los via Whatsap, mas foi tudo 
de última hora. Para agilizar nossa 
comunicação espero que confirmem 
sua presença para fecharmos com o 
Buffet....” depois ela dava detalhes 
do local e hora do evento, o que aqui 
não vem ao caso. 

O que era para ser um aplicativo de 
comunicação instantânea, rápido e 
eficaz e que resolveria o problema da 
esposa, acabou por se tornar o maior 
dos transtornos. Seguem algumas 

das respostas (o espaço que o jornal 
me reserva é pequeno para tamanha 
sandice, então escolhi somente a 
pérolas):

Filha 1: (Ícones de palmas e beijos)
Primo 1: Eu não vou
Esposa: Por quê?
Primo 1: Não vou com a sua cara!
Esposa: (Ícones censurados)
Cunhada: (Ícones de carinhas ri-

sonhas)
Primo 2: Maravilha, pena que nesse 

dia tenho compromisso.
Irmão 1: (Foto do Lula perguntando 

pra D. Marisa se ela havia chamado o 
Uber, e o carro preto da PF ao fundo)

Esposa: O grupo foi feito para agili-
zar a comunicação, dá pra vocês por 
favor responderem?!

Tia 1: Querida sobrinha, confirmo a 
presença da minha família 4 pessoas. 
Obrijgada pelo convite.

Esposa: Obrigada, titia querida.
Irmão 1: envia varias fotos de bares 

toscos;
Esposa: (dois dias depois e de saco 

cheio daqueles malas, resolve man-
dar um convite com a mais bela foto 
dela e do Magrão e todas as informa-
ções sobre o envento)

Primo 1: Vamos fazer uma boqui-
nha nesse boteco! Vale cotovelos no 
balcão?

Irmão 1: Declinamos eu e minha 
digníssima consorte. Não frequenta-
mos lugares da burguesia capitalista 
coxinha de direita nacionalista.

Primo 2: (vários ícones – todos cen-
surados)

Irmão 1: Ok, decidimos ajudar su-
gerindo dois lugares alternativos, 
pode escolher: O Peido da Doida (é 
a sua cara) e o Bar do Xota está mais 
pra o Magrão.

Primo 2: Delícia! Maravilha! Con-
vidativo!

Irmão 1: (novamente) Eu e a con-

sorte, depois de tantas besteiras 
pra tirar onda com vocês resolvemos 
confirmar nossa presença. Trajando 
chinela e camiseta de partido a gente 
entra?

Primo 3: Ficou chique o convite 
prima! Beijos (sem confirmar a pre-
sença)

Prima 1: Também achei. (também 
não confirmou a presença)

Esposa: Obrigada, queridos. 
Aguardo as confirmações. Beijos.

Prima 1: Ainda hoje te respondo, só 
preciso resolver umas coisinhas.

Primo 3: Vai ter velho barreiro, pri-
ma? Recomendação médica, tenho 
que tomar 4 doses ao dia. Se não tiver 
vou ter que levar escondido.

Esposa: kkkkk Creio que na primo. 
Mas, remédio é remédio pode trazer;

Irmã: (que só visualizou o grupo 
dois dias depois e que mora lá longe 
no interior) Que legal, creio que ire-
mos sim.

Primos, irmãos, tios, sobrinhos....: 
vários ícones de beijos, palmas e vi-
vas com a possibilidade da vinda da 
família da irmã.

Esposa: Pessoal, quem não con-
firmou presença favor confirmar ur-
gente!!!

Magrão: link da noticia do senado: 
Senado Federal: Não aceitamos a no-
meação do Lula para ministro

Irmão 1: Eu a consorte, Tyson Jr Jr 
e Woodnelson (boxer e dachshund do 
casal) confirmamos presença.

Filha 1: kkkk, eba a Libe (labradora) 
tb vai, de coelhinha 

Irmão 1: (aqui vai uma sequencia 
de posts diários pra economizar 
espaço) Meu vizinho Benguela, o 
cunhado dele Negão e o  Jorginho 
confirmam presença  pra animar com 
o super pagode desde que tenha 
Baygon – 51 com conhaque e limão 
- /E torresmo queimadinho/ Minha 

vizinha, D Neuza confirma a pre-
sença com o seu Muniz e as filhas, 
dançarinas de pagode./Seu Muniz 
com 1 cerveja fica xaps / vou levar 
a turminha da quadra em frente de 
casa também, uns bolivianos gente 
boa/ Mais ou menos uns 20 / Eles 
também tomam Bargon com coca / 
Cocaína mesmo/ Tamo junto sábado 
feliz / Te encontramos lá Magrão/ Vai 
curintia/ Pra PQP

Cunhada : Esse meu Cu.... Tô me 
rachando. Cunhada, sorry. Sei que 
você criou o grupo para agilizar Mas 
ta f@&&$ não rir kkkkk (vários ícones 
de risadas)

Irmão : Tô agilizando, minha cu. Já 
convidei e confirmei todos 

Esposa: (nem ela aguentou) man-
dou dois áudios vazados da conversa 
do Lula

Irmão 2: Tem mais coisa gravada. 
A Globonews tá divulgando mais 
gravações.

Vários  comentários sobre os gram-
pos vazados do Moro depois, a Es-
posa desiste insistir  na confirmação 
dos membros para a festa (que aliás 
já passou do prazo) e começa a des-
cer o pau no Llula, PT, Dilma e o cara... 
a 4

Irmão 1: Meus vizinhos Pauderney 
e Dna Vagynalva também confirma-
ram presença.

Esposa: vários ícones censurados e 
vários posts sobre a situação política;

Irmão 1: Pessoal eu gostaria de 
aproveitar todo esse movimento 
político que esta acontecendo pra 
porpor a cassação do Deputado Tiri-
rica por fraude eleitoral, ele prometeu 
“Vote Tiririca pior que tá não fica”. 
FICOU!!!! / Pimos aproveitem e fa-
çam como eu, tragam seus vizinhos 
/ Magrão, dos bolivas meus amigos, 
somente 154 confirmaram: José, 
Puerta, Aguilera, Aguilar, Spanhol, 
Suarez, Sosa, Nunes, Cabalero, Rijas, 
Rojas, Fuentes, Rioja, Duarte e Mané 
(esse é o dono do buteco que eles 
frequentam)/  Estao todos confir-
mados mais o Sr Pauderney e a Dna 
Vagynalva, vai ser uma festa da por... 
/ O Banguela, o Negao e o Jorginho 
já tem uma laje pra encher e não po-
derão participar, por consequência 

sem bailarinas de pagode também/ 
Bareco acaba de confirmar! / Mais 
uma baixa Dna Vagy tem pobrema de 
pressão alta e não pode comer feijuca 
e é louca por caipirinha, pede descul-
pa, mas liberou o Sr Pauderney para 
ir /Ele vai pensar 

Mais posts contra Lula, Dilma e 
Dna Marisa e vários comentários de 
todos do grupo

Irmão 1: Graças ao Tião foi altera-
do o enchimento da laje de sábado 
para o domingo, creio que podem 
contar com os meninos do pagode 
pra animar a feijuca: pagode de raiz 
e as dançarinas fina flor do samba / 
É nóis, prepara o Baygon / Bundinha, 
ops, bom dia. Pessoas mais uma bai-
xa. Os 15 Boliva vão fazer hora extra 
costurando no sábado o dia inteiro./ 
Feijuca com pagode no maior astral, 
vai ficar é bão, a feijuca do Magrão / 
Magrão, o grupo de pagode Banega-
jor (Bangeula Negão e Jorginho) tá 
querendo cobrar um troco de propina 
pra alegrar a feijuca. Estão pedindo 
50 real mais Baygon de primeira linha 
(51 com conhaque de alcatrão São 
João da Barra mel e limão), é que eles 
suspenderam a laje e não vai ter pra 
gasolina pra gasolina da Kombi. Nem 
as dançarinas vão poder ir, pois elas 
acompanham o grupo. Dna Neuza e 
Sr. Muniz por falta de carona também 
não vão. Tayson Jr. Jr. E Woodynel-
son também tiveram que declinar 
– diarreia brava – o veterinário disse 
que é virose. Daqui a pouco a gente 
aparece por aí.

Claro que no terceiro dia a Esposa 
desistiu de contar com a confirmação 
da presença de quase todos do gru-
po, pediu pra mãe ajudar a lembrar 
de todos os que normalmente apa-
recem, fez uma estimativa e mandou 
pro Buffet. No dia da festa não faltou 
ninguém. Só os vizinhos e os cachor-
ros  do Irmão 1.

A Esposa decidiu encerrar o grupo 
mas, devido ao pedido da Irmã do 
interior – que queria transcrever as 
postagens na sua crônica do jornal – 
resolveu deixar o grupo no Whatsap. 

De vez em quando alguns se ma-
nifestam com um Bom Dia e outras 
tantas bobagens. 

canteiros

O presidente da 
Câmara Munici-
pal de Fernandó-
polis, vereador 

André Pessuto, partici-
pou na noite de quarta-fei-
ra (30), juntamente com os 
vereadores Salvador Cas-
tro, Rogério Chamel, Valdir 
Pinheiro e Neide Garcia, de 
solenidade em comemo-
ração aos 10 anos da ETC 
“Professor Armando José 
Farinazzo”. Representan-
do o Poder Legislativo, An-
dré Pessuto (DEM) destacou 
a importância da educação 
na escola e não deixou pas-
sar em branco um comentá-
rio da presidente da UNATI 
– Universidade da Terceira 
Idade, Maria José Pessu-

to, que é sua mãe. Ela con-
firmou que esteve recente-
mente na instituição e que 
foi muito bem recebida pe-
los alunos. “Isto mostra a 
educação dos alunos e é re-
sultado de uma boa educa-
ção passada pelos alunos e 
direção da escola, por isso 
estão todos de parabéns”, 
disse o presidente da Câ-
mara. Pessuto ainda des-
tacou a importância da ba-
se e do alicerce deixado na 
educação fernandopolense 
pelo ex-prefeito, professor 
Armando José Farinazzo. 
“Ele plantou uma semente 
que foi a implantação das 
EMEIs e CEMEIs, e isso foi 
o suficiente para que atual-
mente tenhamos uma boa 
educação que é reconhe-
cida devido a sua boa es-

O Colégio Coopere partici-
pou no último dia 17 de mar-
ço do Concurso Internacio-
nal de Cartas, realizado pelos 
Correios e de autoria da União 
Postal Universal (UPU) que 
congrega atividades postais 
de191 países em todo mundo 
e no Brasil. 

O país, no cenário internacio-
nal, é o segundo colocado em 
números de vitórias, com três 
ouros; duas pratas e dois bron-

zes, perdendo apenas para a 
China que possui cinco ouros.

Os participantes tiveram que 
escrever um texto do gênero 
carta com o tema: “Escreva 
uma carta para você mesmo 
aos 45 anos”. O aluno, usando 
a imaginação, poderia escrever 
sobre política, religião, artes, ci-
ências ou o que quisesse, desde 
que atendesse a proposta.

O evento, que é anual, in-
centiva as crianças e ado-
lescentes a expressarem a 
criatividade e melhorar seus 

conhecimentos linguísticos.
O concurso é dividido em 

quatro etapas: escolar, esta-
dual, nacional e internacional. 
A primeira foi de responsabili-
dade da própria escola que te-
ve de escolher dois textos en-
tre todos que escreveram para 
participar da fase estadual. 

Na escola Coopere, as car-
tas selecionadas são das alu-
nas Amanda Mendes Cortez e 
Raissa de Faria Brianez, do 9º 
ano e 1ª série do Ensino Médio, 
respectivamente. As escolhas 

foram feitas por uma comis-
são de professores, formada 
pelos docentes: Aline Mateus 
de Souza, Gabriela Sugahara e 
Manoel Egas.

O resultado dessa fase sai-
rá no próximo dia 08 de abril e 
da fase nacional no dia 22 des-
te mês, pelo site dos Correios.

 O Colégio Coopere, por 
priorizar o incentivo à escrita 
e a conscientização da impor-
tância da mesma sempre in-
centiva a participação de seus 
alunos nesse tipo de evento.

Alunas da Coopere participam do Concurso Internacional de Cartas
Competição conta com a participação de 191 países

Destaque para as alunas Amanda e Raissa, selecionadas na Coopere

  Da Redação

contato@oextra.net

Vereadores participam da comemoração de 10 anos da ETEC

trutura, e isso não poderia 
deixar de ser lembrado”, 
destacou Pessuto. Durante 
a solenidade, a viúva de Ar-

mando José Farinazzo, Van-
da Nazareth Farinazzo, foi 
homenageada pela impor-
tância que seu esposo teve 

na instalação da ETEC de 
Fernandópolis. Atualmen-
te, a ETEC recebe o nome 
do ex-prefeito Armando Fa-

rinazzo, devido a um projeto 
da vereadora Neide Garcia, 
que muito lutou por esta 
justa homenagem.

Mera diretiva da solenidade em comemoração aos 10 anos da Etec de Fernandópolis
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Negação à
Cleptocracia

A imprensa (falada e es-
crita), ao revelar a rou-
balheira que se abateu 
no país, tem postado al-

gumas falas curiosas. Da presiden-
te Dilma: – “O Brasil não vive crise 
de corrupção nem tem intocáveis” 
(para um jornal chileno). – “Nós não 
somos ladrões; alguns ‘tombaram’, 
mas não vão levar ‘desaforo para 
casa’” (Gilberto Carvalho, ex-mi-
nistro da Secretaria-Geral da Presi-
dência). – “Os mesmos que criticam 
atos da classe política são aqueles 
que, quando um guarda de trânsito 
para e quer multar, pensam numa 
‘propininha’; o empresário que, por 
vezes, protesta, e com razão, dos 
desmandos dos nossos governan-
tes é aquele que, quando chega um 
fiscal de rendas, diz ‘bem, como 
podemos acertar isto?’” (Cardozo, 
ministro da Justiça) – e outros mais 
de todos os partidos. Eles NEGAM 
ser corruptos quando veem seus 
nomes revelados como corruptos. 
Como entender o fenômeno humano 
da negação?

A negação se constitui um meca-

nismo de defesa individual ou cole-
tivo. Freud1 concebe negação como 
recusa consciente de experiências 
ou fatos perturbadores. Ela retira a 
percepção de aspectos dolorosos, 
mas diminui a capacidade de lidar, 
conscientemente, com desafios ex-
teriores e a capacidade de valer-se 
de estratégias de sobrevivência 
adequadas. Seligmann-Silva2 e De-
jours3 consideram a negação uma 
estratégia para enfrentar riscos e 
ameaças em situações de trabalho: 
negar os riscos e o próprio medo, 
por exemplo, é mostrar-se valoroso, 
viril e pronto para continuar a tarefa 
cotidiana.

Para a negação de situações reais 
difíceis e de enfrentamento, a for-
mação de fantasias (“É golpe! É 
mentira! É provocação!” “É perse-
guição!” etc.) como refúgio a situa-
ções desagradáveis pode ser uma 
saída: a fantasia satisfaz uma ne-
cessidade ou desejo, que não pode 
ser satisfeito na vida real. Laplan-
che e Pontalis4 (p.169) a descrevem 
como um “roteiro imaginário em que 
o sujeito está presente e que repre-

senta a realização de um desejo e, 
em última análise, de um desejo in-
consciente”. A negação, por exem-
plo, satisfaz o desejo de descanso 
motivado pelo estresse e acalma 
para não enfrentar a realidade.

Negar (mecanismo psicológico 
da negação) um problema social 
grave ou reduzir-lhe a significância 
é uma das reações humanas mais 
comuns, especialmente quando a 
pessoa ocupa algum cargo público 
(que envolve poder e dominação). 
Negar um fenômeno real ou dimi-
nuir sua relevância serve de muleta 
(psicológica) para que a pessoa não 
tenha de tomar providências con-
cretas desagradáveis ou fazer re-
visões dolorosas de sua identidade 
ameaçada (de pessoa impoluta, ho-
nesta, escorreita). A negação pode 
vir acompanhada de uma projeção 
(“os outros são corruptos, eu não”) 
no intuito de silenciar a voz dolo-
rosa da consciência; possibilita ao 
indivíduo eximir-se de uma “revisão 
moral pessoal”: nega-se o problema 
para não se ter de enfrentá-lo.

A Psicologia pondera que a ne-

gação de um problema traz alívio, 
ainda que momentâneo, e livra o 
peso da reprovação social, evitan-
do afetar a autoimagem de pessoa 
íntegra, honrada, honesta. Isso, 
porém, não passa de u’a mentira – 
para os outros e para nós mesmos: 
negar representa mentir para se 
proteger; negar é não reconhecer 
a existência de um problema; mas 
negar é, também, não solucionar.

Gilmar Mendes, ministro do STF, 
censurou “a instalação (no Executi-
vo) de um sistema de corrupção há 
14 ou 15 anos”, coincidindo com a 
eleição de Lula como presidente. O 
magistrado admitiu que o sistema 
político brasileiro tem “vícios” des-
de antes da ascensão do PT, mas 
“um sistema instalado (de corrup-
ção), como por exemplo com a Pe-
trobras, não havia”.

No Brasil, negar a corrupção é ne-
gar o óbvio, é negar a cleptocracia, 
a plutocracia, o parasitismo. Isso 
faz contemplar a genialidade do 
compositor Bezerra da Silva: “Se 
gritar pega ladrão, não fica um meu 
irmão”. Cleptocracia é um termo de 
origem grega (klépto = roubar; cra-
cia = poder) e significa “estado go-
vernado por ladrões”, cujo objetivo 
é “roubar” o país e seu bem comum; 
ocorre quando uma nação passa a 
ser governada por pessoas que to-
maram o poder político nos diversos 
níveis e querem transformá-lo em 
valor econômico, utilizando diversos 
meandros.

O Brasil pode não ser a 
maior  cleptocracia  do mundo, 
mas, com certeza, representa um 
dos mais cobiçados paraísos dela 
por circunstâncias favoráveis: 
aqui sempre houve corrupção, pa-
trimonialismo, ladroagens, extor-
sões, roubos etc. e, principalmente, 
absoluta impunidade, que enfra-
quece as instituições.

Solução à vista? Sem querer citar 
regras, começa-se por reconhecer-
-se o problema; não se negue a cor-
rupção (a sujeira não pode ser atira-
da para baixo do tapete); acabe-se 
com o patrimonialismo (confusão 
entre público e privado, usufruição 
da coisa pública como se fosse coisa 
privada) no Estado; avalie-se sua di-
mensão; e parta-se para a cura (cujo 
processo pode ser dolorido para os 
que participam da corrupção insti-
tucionalizada)

1	 FREUD, A. O ego e os mecanismos de 
defesa. Trad. Settineri, F. E. Porto Alegre: 
Artmed,  2006. 124 p.

2	 DEJOURS, J. C. A loucura do trabalho: 
estudo de psicopatologia do trabalho. 
Trad.  A. I. Paraguay e  L. L. Ferreira LL. 
5. ed. [ampl.]. São Paulo: Cortez/Oboré, 
1992. 168 p.

3	 SELIGMANN-SILVA,  E. Trabalho e des-
gaste mental – o direito de ser dono de 
si mesmo. São Paulo: Cortez, 2011a. 622 
p.

4	 LAPLANCHE, J.; PONTALIS, J. B. Voca-
bulário de psicanálise. Trad. P. Tamen. 
4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
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Como medida preventiva, 
visando ampliar a saúde e o 
bem estar das famílias fer-
nandopolenses, a AAMFER 
(Associação de Amigos do 
Município de Fernandópo-

lis) decidiu adiar o II Dia da 
Confraternização Municipal 
que seria realizado em 15 de 
Abril, no Plaza Eventos, evi-
tando a aglomeração de pes-
soas em ambiente fechado. 
A iniciativa vem de encontro 
às muitas campanhas de pre-

venção realizadas atualmen-
te no país que vivencia um 
surto precoce de casos gra-
ves da gripe H1N1.

O Dia da Confraternização 
Municipal, que foi transferi-
do para o mês de agosto des-
te ano, tem como proposta re-

alizar um encontro fraternal, 
com a presença de autorida-
des constituídas, organiza-
ções sociais e comunitárias, 
representando a população e 
fortalecendo o Entendimen-
to, a União e o Progresso de 
Fernandópolis, gerando mais 

Paz e União entre todos. Ca-
da organização terá um espa-
ço para mostrar e demonstrar 
suas atividades, onde po-
derão expor seus símbolos, 
ações, fotos e projetos. 

As entidades e organiza-
ções locais já inscritas pa-

ra instalar seus stands no 
evento, podem entrar em 
contato com os organizado-
res pelos fones 3442-2692; 
99771-7789(Vivo) e 99775-
0116 (Tim) para obter mais 
informações sobre a mudan-
ça de data.

Um idoso carrega con-
sigo uma grande ba-
gagem de experiên-
cias, amor e carinho, 

são pessoas que no alto da ida-
de precisam de muita atenção 
e às vezes de cuidados espe-
ciais.  Existem várias formas de 
demonstrar afeto ao idoso, pois 
não é só de comida, roupa lava-
da e cama que ele precisa, mas 
também necessita de atenção, 
zelo, ternura, afetividade. Quer 
vivam sozinhos, com familiares 
ou casas de repousos, cuidar 
de idosos é um trabalho contí-
nuo que exige recursos, prepa-
ração e prevenção, assim como 
elevados níveis de alerta e uma 
boa dose de paciência.

Referência na região há cin-
quenta e seis anos, o Parque 
Residencial São Vicente de 
Paulo de Fernandópolis é uma 
instituição que tem como ob-
jetivo proteger e incluir social-
mente os idosos, estimulando 
sua vida social e emocional, 
oferecendo condições dignas 
de convivência em um lar ca-
paz de atender às necessida-
des de todos seus moradores.

Fundado em outubro de 
1960, o Asilo, como é conheci-
do por toda comunidade, con-
ta com uma ampla equipe de 
profissionais: enfermeiro, téc-
nicos em enfermagem, assis-
tente social, fisioterapeuta e 
funcionários que trabalham 
em diversas áreas, garantindo 
que os idosos tenham atendi-
mento, cinco refeições diárias 
e moradia de qualidade.  Além 

dos cuidados com a saúde e 
assistência necessárias, os vo-
vôs também desfrutam de ati-
vidades de lazer e recreação. 

Entretanto, o que a maioria 
das pessoas não sabe, é que 
embora a tradicional institui-
ção ofereça todos esses ser-
viços aos seus assistidos, ela 
pode estar com seus dias de 
funcionamento contados. A 
ameaça de fechamento das 
portas do “lar dos velhinhos” é 
decorrente da falta de recursos 
para a adaptação na estrutura 
do prédio, já bastante antigo e 
que precisa de reformas e me-
lhorias para continuar prestan-
do atendimento aos vovôs que 
ali residem.    

EMERGENCIAL 
Com mais de cinco déca-

das de atendimento, ao longo 
de sua história o Asilo nunca 
dispôs de recursos extras pa-
ra que fossem investidos em 
obras de melhorias e investi-
mentos em sua sede, com isso 
a entidade está fora das nor-
mas exigidas para funciona-
mento e necessita, urgente-
mente, se estruturar.

De acordo com a equipe de 
funcionários da entidade, o 
Ministério Público, em acor-
do com a lei, entrou com um 
pedido de  vistoria que deve 
ser executado em todas as en-
tidades do município através 
do Departamento de Obras 
da Prefeitura e somente após 
aprovação das exigências é 
que será fornecido o alvará de 
funcionamento por parte do 
Corpo de Bombeiros.

Conhecedores de que o Par-

da dos repasses municipal, 
estadual e federal, o que cor-
responde a um terço das des-
pesas gastas todos os meses, 
que é de R$ 75 a R$ 80 mil. Pa-
ra complementar a renda, a 
entidade promove os bailes 
no Recanto do Tamburí, todas 
as sextas-feiras, e uma série 
de outros eventos, como quer-
messes, almoços e leilões de 
gados. No entanto, ainda tra-
balha com um déficit mensal 
em torno de R$ 10 a R$ 12 mil. 
“Com recursos próprios da en-
tidade é praticamente impos-
sível fazermos qualquer tipo 
de reformas em nossa estru-
tura física e mediante a situ-
ação emergencial que nos en-
contramos em ter que fazer as 
mudanças, viemos a público 
pedir a colaboração da popu-
lação”, esclareceu Euzi.

A CAMPANHA
Com o objetivo de angariar 

todo o montante necessário 
para as adequações da entida-
de, os organizadores da cam-

panha estão elaborando um 
cronograma de atividades, 
dentre elas estão previstas 
a realização de uma Violada, 
um Jantar Beneficente e di-
versas visitas a empresários e 
clubes de serviços. “Até o mo-
mento não arrecadamos nada, 
apenas temos o apoio moral 
de muitas pessoas, o que sem 
dúvida é importante, mas não 
o suficiente para resolvermos 
o problema do Asilo. Precisa-
mos que os fernandopolenses 
se sensibilizem conosco, afi-
nal uma entidade com quase 
60 anos e que abriga 56 idosos 
não pode acabar e para que 
esse trabalho continue, ne-
cessitamos do apoio de todos. 
Toda ajuda é bem vinda!”, su-
plicou Orivaldo Dias Furtado, 
vice-presidente do Lar.  

As pessoas que puderem 
contribuir com a entidade po-
dem ligar para 3442-2110 ou 
procurar um dos diretores do 
Parque para obter mais infor-
mações.       

Sem R$ 150 mil, Asilo poderá fechar as portas 

que São Vicente não está de 
acordo com as normas estabe-
lecidas em sua estrutura físi-
ca e de que não há recursos fi-
nanceiros para a estruturação  
do local,  os funcionários, dire-
tores, voluntários e vicentinos 
se uniram em busca de apoio 
para a entidade e afim de evitar 
um possível fechamento do Lar.

As obras,  já projetadas e or-
çadas,  ficam em R$ 150 mil, 
um trabalho de adaptação que 
deve ser feito em diversos se-
tores da entidade. “Após ser-
mos intimados judicialmente 
sobre a obrigatoriedade das 

mudanças, teremos o prazo 
de três meses para regulari-
zarmos nossos trabalhos, ca-
so contrário nossa entidade 
será fechada. Para evitar que 
isso aconteça, solicitamos que 
a população fernandopolen-
se, bem como empresários e 
representantes de clubes de 
serviços nos apoiem”, expli-
cou o gerente Antônio Car-
los Bêgo.

A auxiliar administrativo, 
Euzi Costa de Souza Passet-
ti explica que o asilo recebe 
atualmente uma média de R$ 
13 mil mensais, verba oriun-

Adiado o II Dia da Confraternização Municipal
Iniciativa vem de encontro às muitas campanhas de prevenção realizadas em combate a H1N1

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Há cinquenta e seis anos em funcionamento, Parque Residencial busca recursos para manter seu funcionamento  
  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Parque 
Residencial 
São Vicente 
de Paulo 
tem como 
objetivo 
proteger 
e incluir 
socialmente 
os idosos. 
Atualmente 
são 56 
moradores



à  JÚRI POPULAR

A6 | Policial | SÁBADO, 2 DE ABRIL DE 2016

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

policiais

O jovem M.B.F., 18 anos, 
suspeito de assassinar o sal-
va-vidas Genivaldo da Silva, 
56 anos, o “Salvão”, na noi-
te do último dia 26, se apre-
sentou espontaneamente à 
Polícia, no final da tarde de 
quarta-feira (30). Orientado 
por um advogado, M.B., que 
conseguiu fugir da Polícia Mi-
litar após o crime, se entre-
gou depois de saber de um 
mandado de prisão expedi-
do pela Justiça.   

M.B., que será ouvido ofi-
cialmente pela Polícia, na 
próxima segunda-feira, está 
preso na cadeia de Guarani 
d’Oeste juntamente com ou-
tros dois suspeitos de parti-
cipação no crime. Um adoles-
cente de 17 anos também foi 

apreendido por envolvimento 
na morte de “Salvão”, sepul-
tado no cemitério municipal 
de Indiaporã, no último dia 
28. Todos os suspeitos per-
manecem detidos à disposi-
ção da Justiça. O menor de 
idade está em cela separada 
dos demais presos.   

CRIME
Segundo apurou a Repor-

tagem, Genivaldo foi as-
sassinado na noite do últi-
mo sábado (26), por volta 
das 23h, após se envolver 
em uma briga, ocorrida na 
Praça da Matriz de India-
porã. Na oportunidade, de 
acordo com a Polícia, a prin-
cípio houve um desenten-
dimento entre Genivaldo e 
M.B. O motivo ainda é des-
conhecido pelo policiamen-
to. Após a discussão, o jo-

vem saiu da referida praça, 
voltando alguns minutos 
depois, acompanhado de 
3 homens. A vítima foi sur-
preendida, agarrada e esfa-
queada. Genivaldo chegou 
a ser socorrido por popula-
res, que presenciaram a bri-
ga, mas não resistiu aos fe-
rimentos e faleceu no local. 
O quarteto, que participou 
do homicídio, fugiu da pra-
ça antes da chegada da PM. 
Porém, após algumas horas 
de diligências, o policiamen-
to conseguiu prender em fla-
grante dois adultos e apre-
ender o adolescente de 17 
anos. M.B. que iniciou o de-
sentendimento, é o principal 
suspeito de desferir o “golpe 
fatal” que matou Genivaldo.

PROMESSAS
Com muita devoção a Nos-

sa Senhora Aparecida, o sal-
va-vidas cruzou, recente-
mente, o Estado de São Paulo 
para pagar uma promes-
sa. Ele saiu de Indiaporã e 
em 5 dias chegou a Apare-
cida, totalizando 659 quilô-
metros percorridos. Foi a se-
gunda vez que o salva-vidas 
da Prainha Municipal de In-
diaporã percorreu o trajeto 
até o santuário de bicicleta. 
Ele viajou pela primeira vez 
em 2013 após fazer uma pro-
messa em relação à doença 
de seu filho. A mais recente 
promessa foi em relação à do-
na Teresa dos Santos Silva, 86 
anos, sua mãe. Ela sofreu um 
AVC (Acidente Vascular Ce-
rebral) e ficou 19 dias inter-
nada na UTI da Santa Casa 
de Fernandópolis. Ela rece-
beu alta e está bem.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
ESCORT	 1989	 GASOL	 PRATA		   R$ 4.500,00 
UNO	 2008	 FLEX	 BRANCO	 2P	  R$ 12.800,00 
STILO	 2009	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO SPORTING	  R$ 27.000,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2014	 FLEX	 BRANCO	CO MPLETO 1.0	  R$ 33.000,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.6 SEDAN	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	 1.6	  R$ 16.500,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 10.800,00 
VECTRA	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 27.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2001	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4	  R$ 40.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
COROLLA	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO 	  R$ 49.000,00 
CHERY	 2013	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO QQ	  R$ 15.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 

Dupla foi presa após ser 
flagrada com arma de fogo 
de uso restrito

à  FLAGRANTE

Polícia Civil prende 
dois homens por porte 
ilegal de arma de fogo

Na quinta-feira (31), por 
volta das 10h15, agentes da 
DISE (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecen-
tes) prenderam G.L.S., 20 
anos, e K.S.L., 20, no bair-
ro Rosa Amarela, zona oes-
te de Fernandópolis, portan-
do um revólver, calibre 38, 

sem marca aparente, com 
numeração raspada e des-
municiado.

Após serem autuados em 
flagrante por porte ilegal de 
arma de fogo de uso restri-
to, a dupla foi encaminhada 
à cadeia de Guarani d’Oeste, 
onde, até o fechamento des-
ta edição, permanecia à dis-
posição da Justiça.

à  NA CADEIA!	

Suspeito de assassinar “Pagador 
de Promessas” se entrega à Polícia 
Jovem de 18 anos está preso na cadeia de Guarani d’Oeste à disposição da Justiça; 
ele se entregou após saber de um mandado de prisão expedido no começo desta semana

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net

Mais um Júri Po-
pular aconteceu 
na tarde des-
ta quinta-feira 

(31), em Fernandópolis, quan-
do o presidente do Tribunal 
do Júri, juiz Vinícius Castre-
quini Bufullin, condenou Os-
car de Souza Medrado Ne-
to, 27, a uma pena de 24 anos 
de prisão pelos disparos que 
efetuou durante uma festa de 
formatura do curso de Direi-
to da Unicastelo, realizada no 
Plaza Eventos em dezembro 
de 2011, deixando duas pes-
soas feridas, uma delas, gra-
vemente. Uma discussão te-
ria ocorrido entre o réu e outro 
rapaz, de nome Emerson. No 
estacionamento do local da 
formatura, Oscar teria agre-
dido seu oponente, sacando 
uma arma e efetuando vários 
disparos, atingindo uma pes-
soa que tentava impedi-lo de 
atirar e ainda uma segunda 
vítima, que passava de carro 
próximo à confusão. “A víti-
ma Heydy foi alvejada porque 
transitava com seu veículo 
próximo ao réu, enquanto Ue-
linton foi alvejado porque ten-
tou evitar que o réu matasse a 
testemunha Emerson”, cons-
ta nos autos do processo. “O 
primeiro disparo ocorreu sem 
alvo certo, apenas como for-
ma de o réu expor a sua rai-
va. Posteriormente e de forma 
autônoma, o réu efetuou dis-
paro contra a vítima Heydy, 
e em contexto diverso, após 

atacar fisicamente a testemu-
nha Emerson, disparou contra 
a vítima Uelinton, a revelar 
plena autonomia das condu-
tas. A vontade de o réu atacar 
as pessoas era tamanha, que 
não se pode enxergar no dis-
paro contra a vítima Heydy o 
fundamento do disparo con-
tra a vítima Uelinton. Ora, o 
alvo poderia não ter sido Ue-
linton, poderia ter sido qual-
quer outra pessoa que esta-
va no local, já que o réu queria 
furiosamente matar alguém 
com disparo de arma de fogo, 
o que quebra a razão deonto-
lógica da continuidade deliti-
va, sob pena dessa ficção jurí-
dica se tornar uma aberração. 
O crime dos autos é daqueles 
que assustam comunidades 
acostumadas com terroris-
mo, como os Estados Unidos 
da América, cuja sociedade 
ainda se choca com os assas-
sinos que se armam e vão às 
escolas a busca de vítimas 
aleatórias para a satisfação 
de seu ódio”, consta na sen-
tença do juiz Bufulin. 

FERIMENTOS
À época, após os disparos, 

unidades do SAMU levaram 
Heydy e Uelinton ao Pronto 
Socorro da Santa Casa de Fer-
nandópolis. A vítima Heydy 
foi atendida e liberada em se-
guida. Uelinton ficou interna-
do em estado grave, sendo 
submetido a uma cirurgia pa-
ra retirada da bala. O projétil 
transfixou seu rosto e se alojou 
a poucos centímetros da colu-
na vertebral. 

ANTECEDENTE
Uma prova de anteceden-

te criminal foi levada em con-
ta. Cerca de um mês antes dos 
crimes cometidos na festa de 
formatura, o réu e seu irmão 
se armaram e efetuaram dis-
paros em via pública, colocan-
do em risco a vida de morado-
res de um imóvel atingido. “É 
a segunda vez que o réu par-
ticipa de disparos de arma de 
fogo sem preocupação com a 
identidade das vítimas que 
poderiam ser alvejadas, embo-
ra tivesse a intenção de atacar 
pessoa específica nas duas hi-
póteses, admitiu, no caso dos 
autos, atacar estranhos pa-
ra satisfação de sua raiva. Em 
verdade, o réu não teve moti-
vo para o crime, senão o ple-
no desprezo pela vida alheia, 
e realizou esse motivo em cir-
cunstancias abjetas, com do-
lo preordenado, passando por 
inúmeras oportunidades de 
desistir de sua conduta, inclu-
sive com intervenção de ter-
ceiros e de familiares”, diz a 
sentença.

AGRAVENTES
“Trataram-se de tentativas 

vermelhas (os disparos na fes-
ta de formatura), com lesões 
em locais nobres do corpo, o 
que significa que os crimes 
chegaram próximo de se con-
sumarem”, destacou Bufu-
lin, ao determinar penas de 08 
anos e 08 meses de reclusão 
para cada homicídio tentado 
(somando 17 anos e 04 meses). 
“As circunstâncias dos crimes 
de porte e disparo de arma de 

fogo são peculiarmente gra-
ves. O réu levou a arma para 
um local festivo, onde não pos-
suía inimigos, onde seus fami-
liares e outras pessoas come-
moravam a formatura de novos 
bacharéis em direito. Obvia-
mente, o risco à segurança pú-
blica e incolumidade públi-
ca, bens tutelados pelos tipos 
em análise, foi maximizado, 
não sendo outra a razão para a 
ocorrência dos demais delitos, 
que foram possíveis por haver 
grande número de pessoas no 
local”, declarou o magistrado, 
aumentando assim em 3 anos 
e 4 meses cada pena (mais 06 
anos e 08 meses). 

PENA TOTAL
“Considerando o concur-

so material de crimes, é o ca-
so de cúmulo das penas, le-
vando à pena final de 24 anos 
de reclusão e 32 dias multa no 
valor mínimo. Considerando a 
quantidade de pena aplicada, 
impõe-se o regime prisional 
fechado para o início do cum-
primento da pena”.

RECURSO EM
LIBERDADE

“A despeito de já ter havido 
motivo para prisão preventiva 
do réu, o longo tempo passa-
do desde os fatos e a ausência 
de informação sobre o envol-
vimento do réu em outro deli-
to posterior, torna descabida 
aplicação de qualquer medi-
da cautelar”, concluiu assim 
o juiz Vinicius Bufulin, conce-
dendo o direito do réu recorrer 
em liberdade contra a decisão 
do Tribunal do Júri.

Jovem que baleou 2 em festa de 
formatura pega 24 anos de prisão
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Um forte abraço aos amigos 
e amigas desta coluna. Co-

mo sempre, muito obrigado por es-
tarem conosco. E a seleção brasilei-
ra de futebol hein? Meu Deus, onde 
fomos parar? Mas para quem tem 
como treinador o tal de Dunga até 
que vai bem demais com esse apro-
veitamento de 50%? E mesmo com 
essa escassez de grandes jogado-
res nos últimos anos ainda dá sim 
para formar uma bela seleção. É só 
ter coerência. 

02 - Ora, desculpem o pleonas-
mo, está na hora de se utili-

zar mais os brasileiros e não os bra-
sileiros/estrangeiros como se anda 
fazendo. O Dunga está permanente-
mente em crise existencial. Não sabe, 
ou sabe demais, se quer ser treina-
dor da seleção de adultos ou da sele-
ção olímpica. Qual é Dunga? Ou uma 
coisa, ou outra. Se bem que deveria 
ser nenhuma pra ele que foi apenas 
e tão somente um volantão esforça-
do e nada mais. Quais os times que 
ele já treinou? 

03 - Aqui de longe, de muito longe 
da nossa seleção e sem que-

rermos ser o dono da verdade nos 
atrevemos e dizer que é sim fácil for-
mamos uma boa seleção para bus-
carmos a classificação para a Copa 
da Rússia. É só escalar: Alisson, Fag-
ner,- Gil, Miranda e Marcelo do Re-
al Madrid, Ralf, Renato Augusto, Lu-
cas Lima e Elias, Neymar e Fred. Não 
estamos louco não, Fred ainda é o 
melhor centroavante do Brasil. Quer 
saber? Como diz o nosso caboclo ser-
tanejo: Ainda sobra “uma baciada” 
de bons jogadores aqui no Brasil. 

04 - A SÉrie A-2 do paulista, as-
sim como A-3 chega ao final 

da primeira fase neste final de se-
mana e um pouco menos melancó-
lica. Garantidos para a segunda fa-
se apenas três clubes: Bragantino, 
São Caetano e Mirassol que fizeram 
grandes campanhas. As outras cin-
co, Taubaté, Batatais com mais chan-
ces e Barretos, Santo André e Bar-
barense ainda dependem de si para 
estarem no octogonal decisivo. Gua-

rani e Velo Clube dependem de si e 
de outros resultados. 

05 - Na zona de rebaixamento da 
A-2 Monte Azul, Independen-

te de Limeira, Atlético Sorocaba, meu 
Marilinha e Rio Branco já são os no-
vos integrantes da A-3 para o próxi-
mo ano. A Penapolense, que joga con-
tra o Velo, em casa, depende de si e 
que o Paulista de Jundiaí, que tem 21 
pontos, e pega o Santo André, fora 
de casa, não vença. Se a Penapolen-
se vencer o Velo e o Paulista empatar 
ou perder seu jogo em Santo André o 
clube de Penápolis, que inclusive já 
disputou a primeirona paulista, esca-
pa do rebaixamento. 

06 - Diante do quadro que está ex-
posto da Segundona, A-2, dá 

para sentir como será a disputa em 
2017 da segunda melhor divisão do 
Estado de São Paulo. Vai ser pedreira 
para todos os lados, ainda mais que 
subirão apenas duas equipes como 
está definido pela Federação Paulis-
ta de Futebol. Quem não tiver elenco, 

e para isso é preciso muito planeja-
mento e dinheiro, vai ficar pelo cami-
nho a cada ano. 

07 - Enquanto isso na Serie A-3, 
faltando também uma roda-

da para o término da primeira fase, 
já temos quatro equipes rebaixadas 
para a Bezinha-17. Já caíram Guara-
tinguetá, Primavera, de Indaiatuba, 
Fernandópolis e Grêmio Barueri que 
não conseguiu marcar nenhum pon-
tinho até a penúltima rodada. Foram 
exatamente 18 derrotas, sete gols 
marcados, dois no FFC, por sinal, e 
65 gols sofridos. Como diria Boris Ca-
soy é “uma vergonha”. São Jose F.C., 
Internacional de Limeira, São Jose e 
Itapirense ainda sonham.

 08 - A Inter de Limeira com 22 
pontos sai para jogar em In-

daiatuba contra o rebaixado Prima-
vera; o São Jose F.C. também com 22 
pontos ganhos vai pegar o Nacional 
na Capital; o São Jose com 20 pontos 
pega o também rebaixado FFC, em 
casa, e a Itapirense também com 20 
pontos joga em Osasco contra o Grê-
mio que nem mais cai ou se classifica. 
Na briga para a chegada do octogo-
nal está tudo definido: Flamengo com 
40 pontos; Atibaia 36; Rio Preto 35; 
Sertãozinho 33; São Carlos 32; Nacio-
nal, Matonense e Catanduvense com 
30 irão fazer o tão sonhado octogonal. 

09 - Como na temporada passada, 
mesmo sendo rebaixados seis 

clubes este ano, o último clube a cair 
deverá somar entre 22 e 23 pontos ga-
nhos. Dava para a Águia permanecer 
na Série-A-3? Dava. Das 10 partidas 
que jogou em casa se tivesse vencido 
pelo menos seis e empatado quatro, 
se tivesse feito o dever de casa, teria 
somado 22 pontos ganhos. E aí fica a 
pergunta: Das onze partidas que jo-
gou fora é muito pedir que empatasse 
duas ou três? Ainda poderia ter per-
dido sete ou oito fora de casa que não 
teria sido rebaixado. 

10 - Mas futebol é isso aí mesmo. 
Vive de planejamento, dinhei-

ro e conhecimento no seu meio. Hu-
mildade também nunca fez mal a nin-
guém. Uma pergunta: O caro leitor ou 
leitora desta coluna sabe quem foi o 
campeão da primeira divisão do Es-
tado do Paraná no ano passado e dei-
xou para traz Coritiba, Atlético, Pa-
raná e Londrina ? Não sabe ? Foi o 
Operário de Ponta Grossa. Sabe o que 
aconteceu com o Operário este ano? 
Não ? Foi rebaixado para a Série A-2 
do Paraná de 2.017. Coisas do futebol.

11 - Hoje às 12h estaremos na te-
la do Canaldez, na internet no 

www.canaldez.com.br e no Facebook 
ao lado do Poeta da Bola, Natanael 
Coelho, recebendo nossos convida-
dos na Mesa Redonda. Até sábado se 
Deus quiser. Perguntinha da semana: 
Até quando o Timão vai ajudar o Por-
co no Paulistão? Só falta perder ama-
nhã e ganhar do Novorizontino. 

Amanhã (3), às 10h, 
no estádio muni-
cipal Martins Pe-
reira, em São José 

dos Campos, o São José Es-
porte Clube e o Fernandópolis 
Futebol Clube (Fefecê) se des-
pendem do Campeonato Pau-
lista da Série A3, em partida 
válida pela última rodada da 
primeira fase da competição. 

A Águia, rebaixada com três 
rodadas de antecedência, não 
almeja mais nada na divisão e 
apenas cumpre tabela. Em ra-
zão disso, pelos lados do Cláu-
dio Rodante, após a partida de 
quarta-feira (30) contra o Gua-
ratinguetá, circulava a infor-
mação de que o time fernando-
polense não viajaria a São José 
dos Campos, tendo em vista 
ser uma viagem de “alto custo 
e cansativa”. O não compareci-

mento do Fefecê à referida par-
tida ocasionaria W.O., além de 
render uma multa imposta pela 
Federação Paulista de Futebol 
(FPF). Porém, o regulamento 
da Série A3 permite a desistên-
cia de uma partida. 

Questionado pela Reporta-
gem de “O Extra.net”, na ma-
nhã de ontem (1º), o presidente 
do Fefecê, Jerri Falcão, desmen-
tiu a informação e enfatizou que 
a equipe cumprirá o compro-

misso diante do São José, que 
chega na última rodada lutan-
do para não cair à Segundona 
2017. “Iremos cumprir este últi-
mo compromisso. Não existe a 
chance de perdermos por W.O. 
Até porque não queremos criar 
um mal-estar com a Federação 
Paulista de Futebol”.    

EQUIPES
Para a partida diante do ti-

me do Vale do Paraíba, o trei-
nador do Fefecê, Viriato Men-

des, manterá a base da equipe 
titular das últimas rodadas. A 
Águia deverá entrar em cam-
po com Willian; Mateus Bueno, 
Jean Pierre, Babi e Bené; Rafael 
Rueda, Marcos Vinicius, Yan e 
Netinho; Billy e Lucas Mattos.  

O São José, que além de ven-
cer a partida, ainda depende 
dos “tropeços” de Inter de Li-
meira ou do São José F.C. O ti-
me de Limeira enfrenta o rebai-
xado Primavera, fora de casa, 

Horário	 Equipe	  	 Equipe	 CATEGORIA
08:15 horas	 ESCOLINHA DE PONTALINDA	 X	 ESCOLINHA DE OUROESTE	 SUB-11 - FRALDINHA

09:00 horas	 ESCOLINHA DE PONTALINDA	 X	 ESCOLINHA DE OUROESTE	 SUB-13 - DENTINHO

09:45 horas	 ESCOLINHA DE PONTALINDA	 X	 ESCOLINHA DE OUROESTE	 SUB-15 - DENTE DE LEITE

10:30 horas	 ESCOLINHA DE PONTALINDA	 X	 ESCOLINHA DE OUROESTE	 SUB-17 - DENTÃO

A Secretaria Municipal 
de Esporte, Lazer e Cultura 
(SMELC), dá início na ma-
nhã de hoje, dia 02, à “Copa 
Fernandópolis” de futebol 
de base. O evento contará 
com a participação de 32 
equipes da cidade e região, 
divididas em 04 categorias: 
Sub-11, Sub-13, Sub-15 e 
Sub-17. Os jogos acontece-
rão aos sábados de manhã, 
no estádio João Buosi, na 
Brasilândia, com as finais 
previstas para 14 de maio. 
Toda população está convi-
dada a prestigiar o evento. 
Confira ao lado os confron-
tos da rodada inicial: 

Presidente desmente W.O. e garante que 
Fefecê viajará a São José dos Campos

Jerri Falcão, presidente do Fefecê

Último compromisso na competição será no Vale do Paraíba, distante 611 quilômetros de Fernandópolis; 
“alto custo da viagem e cansaço” teriam sido argumentos para uma possível desistência da partida por parte da Águia 

enquanto o arquirrival encara 
o Nacional, classificado ao G8, 
na Capital Paulista. O treina-
dor José Francisco de Oliveira 
deverá mandar a campo o se-
guinte São José: Leandro; Íta-
lo, Radson, Guilherme Oliveira 
e Cezar Rocha; Jeferson, Gui-
lherme, Yan e Douglas Santos; 
Leonardo e André Luiz.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  EM BUSCA DE FUTUROS CRAQUES

“Copa Fernandópolis” de futebol de base começa hoje no estádio da Brasilândia

Estádio João Buosi, no Bairro Brasilândia, sediará a competição 
regional com potencial para lançar futuros craques ao futebol

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis
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Na manhã desta 
quinta-feira (31), 
as entidades ins-
critas no Con-

selho Municipal do Direito 

da Criança e do Adolescen-
te (CMDCA), receberam da 
Prefeitura de Fernandópolis 
repasses referentes às doa-
ções da Campanha do Impos-
to Renda e valores referentes 
a Processos Judiciais do ano 

de 2015. No total, foram re-
passados R$ 483 mil. A en-
trega aconteceu no CEADS 
e contou com a presença da 
prefeita Ana Bim, da secre-
tária municipal da Assistên-
cia Social e Cidadania, Mara 

Birolli, a secretária da Fazen-
da, Regina Menis, da presi-
dente do CMDCA, Suzi Ferra-
rezi, e de representantes das 
entidades. Foram entregues 
cheques referentes à parcela 
única – que tem a finalidade 

específica de garantir a conti-
nuidade dos serviços presta-
dos pelas entidades – visan-
do o custeio de despesas com 
a manutenção de suas ativi-
dades, de acordo com o pla-
no de trabalho aprovado pe-

lo CMDCA. Também nesta 
quinta, a Prefeitura realizou 
o depósito para as entidades 
da subvenção municipal re-
ferente aos meses de janei-
ro, fevereiro e março, totali-
zando R$ 64.844,00.

Entidades inscritas no CMDCA recebem 
mais de R$ 547 mil em recursos

Verba repassada pela Prefeitura de Fernandópolis foi arrecadada pela Campanha do Imposto de Renda e Processos Judiciais da Comarca no ano de 2015

Prefeita Ana Bim e secretária da Assistência Social e Cidadania, Mara Birolli, reunidas com representantes das entidades beneficiadas no CEADS

Repasses da Campanha de Imposto 
de Renda - Lei nº 4458 de 23/03/2016

Associação Assistencial Nosso Lar	 R$ 70.000,00
Associação Beneficente Pátria do 

Evangelho – MEIMEI	 R$ 34.000,00

Associação Comunitária Maria João de Deus	 R$ 69.000,00

Associação de Pais e Amigos dos 
Deficientes Auditivos – APADAF	 R$ 28.000,00

Associação dos Deficientes Visuais – ADVF	 R$ 15.000,00

Associação de Pais Amigos dos 
Excepcionais de Fernandópolis – APAE	 R$ 28.000,00

Associação Filantrópica Henri Pestalozzi	 R$ 30.000,00

Centro de Apoio Educação e Formação 
do Adolescente – CAEFA	 R$ 50.000,00

Centro Educacional de Apoio, 
Desenvolvimento Social e Cultura – CEADS	 R$ 28.000,00

Centro Social de Menores e 
Jovens de Fernandópolis	 R$ 30.000,00

Comunidade das Famílias São Pedro - 
COFASP – Espaço Amigo	 R$ 35.000,00

Comunidade das Famílias São Pedro -
COFASP – Casa COFASP	 R$ 13.000,00

Instituto de Desenvolvimento Pessoal 
e Social – Os Sonhadores	 R$ 50.000,00

Núcleo Espírita Dr. Adolfo Bezerra de Menezes	 R$ 30.000,00

Repasses referentes À Subvenção Municipal Lei 
nº 4.457 de 23/03/2016 (janeiro, fevereiro e março)

Associação de Pais Amigos dos
Excepcionais de Fernandópolis – APAE	 R$ 5.006,00

Associação de Pais e Amigos dos 
Deficientes Auditivos – APADAF	 R$ 2.100,00

Associação dos Deficientes Visuais – ADVF	 R$ 2.503,00

Parque Residencial São Vicente de Paulo	 R$ 14.773,00

Associação Assistencial Nosso Lar	 R$ 10.050,00

Comunidade das Famílias
São Pedro - Espaço Amigo	 R$ 4.758,00

Associação Comunitária Maria João de Deus	 R$ 2.246,00

Universidade Aberta a Terceira Idade	 R$ 3.000,00

Instituto de Desenvolvimento Pessoal 
e Social – Os Sonhadores	 R$ 4.758,00

Associação Beneficente Pátria do
Evangelho – MEIMEI	 R$ 1.500,00

Associação Filantrópica Henri Pestalozzi	 R$ 3.950,00

Centro Social de Menores e 
Jovens de Fernandópolis	 R$ 3.600,00

Centro de Apoio Educação e 
Formação do Adolescente – CAEFA	 R$ 3.000,00

Centro Educacional de Apoio, 
Desenvolvimento Social e Cultura – CEADS	 R$ 3.600,00

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis


